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USINA AÇUCAREIRA SÃO MANOEL
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 Localizada no município de São Manuel/SP 

 Produção diária

 Moagem: 23.200 toneladas

 Açúcar: 35.000 sacos

 Etanol: 1.200.000 litros

 Membro da Copersucar
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USINA AÇUCAREIRA SÃO 
MANOEL
Fundada em 1949
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NOSSAS CRENÇAS

Negócio de longo prazo1

A chave é produtividade/custo de produção

O açúcar é feito na lavoura

Controlar os meios de produção

O que nós acreditamos

A sinergia está do lado da demanda.



DIFERENCIAIS 
ESTRATÉGICOS

98% da cana-de-açúcar é gerenciada pela Usina 
São Manoel

Raio Médio: 26km

Densidade de Carga: 98t/viagem

Bacia de Vinhaça: 18.000ha



SOCIEDADE ANÔNIMA, DE CAPITAL 
FECHADO, COM CONTROLE 
FAMILIAR, FUNDADA EM 1949

Missão:

Construir uma empresa sustentável, contribuindo para um mundo
melhor, por meio da excelência em pessoas e gestão.

Visão:

Ser uma empresa perene.

Valores:

 Respeito;

 Transparência;

 Engajamento;

 Inovação.
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2007 2009 2011 2014 2016

REDUÇÃO DE GASTO COM COMBUSTÍVEL
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PLANO 

DIRETOR PARA 

INOVAÇÕES

 Mapeamento

 Falhas de plantio

 Liberação de agentes de 

controle biológico

 Pulverização



PANORAMA ATUAL
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 Área de Colheita: 44.000ha

 Área de Manejo: 52.000ha

 Moagem Estimada: 3.700.000t

 Produtividade: 84t/ha

 Ambientes de Produção

 Ambientes A e B (35%)

 Ambientes C, D e E (65%)
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EMPRESA AGRÍCOLA



 Aviação Agrícola

 Instrução Normativa GM/MAPA 2/2008

 Instrução Normativa GM/MAPA 15/2016

 Instrução Normativa Conjunta nº1 de 28 de 
novembro de 2012

 Instrução Normativa Conjunta nº1 de 31 de 
dezembro de 2014
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LEGISLAÇÃO VIGENTE

 Área de Manejo: 52.724ha

 Área de Aplicação Aérea: 23.850,31ha (45%)

 Área de Restrição de Voo: 28.873,69ha (55%)
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LEGISLAÇÃO VIGENTE

 Leis Municipais



17



 Aeronaves Remotamente Pilotadas (ARP)

 Portaria MAPA Nº 298 de 22 de setembro de 2021

 Portaria DECEA Nº 928/DNOR8 de 15 de maio de 
2023
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LEGISLAÇÃO VIGENTE
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MÃO DE OBRA
Escassez versus Desemprego
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MÃO DE OBRA
Escassez versus Desemprego



USO DE DRONE NA USINA SÃO 
MANOEL
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 Uso de drones simples, no início

 Identificação de reboleiras e pontos de 
interesse

 Prospecção de áreas (qualitativa)

 Estande de plantas

 Plantas daninhas

 Qualidade das operações

MAPEAMENTO/
IMAGEAMENTO



 Agilidade e rendimento

 Planejamento e controle da operação

 Liberação independente da altura e acamamento do canavial

 Pior deposição dos agentes de controle biológico

 Ponto de atenção para a altura de voo

 Interferência do vento e efeito bordadura

LIBERAÇÃO DE AGENTES DE 
CONTROLE BIOLÓGICO

Trichogramma galloi Cotesia flavipes

Trichogramma galloi

Cotesia flavipes
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ALTURA DE 
VOO
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 Substituição do levantamento manual

 Necessidade de parametrização (altura das 
plantas e dossel)

 Agilidade e redução do erro amostral

 Possibilidade de direcionamento de ações 
corretivas

LEVANTAMENTO DE FALHAS 
DE PLANTIO
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LOCALIZADA (“catação de plantas daninhas”)
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 Aplicação focada em plantas daninhas acima do dossel 
do canavial

 Uso racional de defensivos

 Agilidade de mapeamento e controle

 Atenção para geolocalização e condições climáticas 
durante a aplicação

 Desafios na tecnologia de aplicação

PULVERIZAÇÃO AÉREA
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ÁREA TOTAL

 Legislação mais branda

 Restrições menos abrangentes -> maior área 
de aplicação

 Redução de ruído

 Possibilidade de trabalho independente da altura do 
canavial

PULVERIZAÇÃO AÉREA
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DESAFIOS E AMEAÇAS
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DESAFIOS E AMEAÇAS
O que esperar e melhorar no futuro

 Autonomia

 Tecnologia de aplicação

 Parametrização e ajustes dos 
algoritmos

 Legislação detalhada e abrangente

 Custos operacionais x Rendimento

 Segurança do trabalho

 Mao de obra qualificada
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CONCLUSÃO
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 Legislação e “marketing” negativo para a aviação agrícola -> OPORTUNIDADE

 Redução da dependência de mão de obra rurícola, maior dependência de mão de 
obra qualificada

 Ganho de qualidade e rastreabilidade no manejo biológico

 Redução do uso de defensivos pela pulverização localizada

 Forte oportunidade pela legislação ainda pouco abrangente

 Buscar ganho de rendimento e otimização dos custos 46

CONCLUSÃO
“Irremediável”
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